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RESUMO

O mero, Epinephelus itajara, é uma das maiores espécies da família Serranidae.  E. itajara é uma 
espécie ameaçada e atualmente classificada como Vulnerável (VU) de acordo com a Lista Vermelha 
da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) e Criticamente em Perigo (CR) na 
Lista Vermelha Brasileira do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). 
Uma pesquisa utilizando as mídias digitais como base para a obtenção de dados sobre essa espécie 
mostrou que existe uma pesca contínua desse animal no litoral do Estado do Maranhão, mesmo 
protegido pela legislação nacional. Além disso, as mídias digitais têm um grande potencial para 
serem utilizadas como uma ferramenta de inspeção ambiental e uma importante estratégia para 
identificar áreas de captura e locais de desembarque de espécies ameaçadas, como o E. itajara.
Palavras-chave: Espécie ameaçada, Epinephelidae, Conservação, Pesca ilegal.

ABSTRACT

Use of digital media applied to conservation studies of the Atlantic goliath grouper 
Epinephelus itajara (Lichtenstein, 1822) in the Brazilian Amazon coast

The Atlantic goliath grouper Epinephelus itajara is one of the largest species in the Serranidae 
family. E. itajara is an endangered species currently categorized as Vulnerable (VU) according to 
the International Union for Conservation of Nature’s Red List (IUCN) and Critically Endangered 
(CR) on the Brazilian Red List of the Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio). A survey using digital media as a basis for obtaining data on this species showed that 
there is a continuous fishing of this animal across the coast of the Maranhão State, even protected 
by national legislation. In addition, digital media have great potential to be used as an environmental 
inspection tool and an important strategy for identifying capture areas and landing places of threatened 
species such as Epinephelus itajara.
Keywords: Endangered species, Epinephelidae, Conservation, Illegal fishing.

INTRODUÇÃO 

A rede mundial de computadores revolucionou 
a humanidade sob todos os aspectos nos últimos 
40 anos, promovendo um crescimento colossal do 
conhecimento construído em toda a história em pouco 
tempo (Mesgari et al., 2015). Com a popularização 
da internet, a consolidação da informática permitiu 
novas possibilidades de uso, principalmente na forma 
de interação devido ao fácil acesso de informações 

e tecnologia de comunicação (Vermelho et al., 
2014). Inicialmente, os mecanismos de interação 
concentravam um público dominado por jovens e/
ou adeptos de tecnologias, porém, atualmente, novos 
padrões comportamentais vêm sendo configurados 
por meio das mídias digitais em vários segmentos 
sociais (Brito & Malheiros, 2013; Araújo, 2015; 
Brügger et al., 2017). O uso das mídias digitais e suas 
novas aplicações na ciência, educação e política têm 
se mostrado cada dia mais importante, como se pode 
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perceber recentemente no aumento notório do uso 
destas ferramentas durante as medidas protetivas de 
quarentena da pandemia do COVID-19, em que as 
transmissões remotas ao vivo de atividades científicas 
(eventos, palestras e reuniões) tornaram-se a opção 
mais utilizada em nível global.

Prec isamente  na  c iência ,  as  mídias 
digitais (Blogs, Facebook, Instagram, LinkedIn, 
Researchgate, Twitter, Youtube) estão em ascensão 
na comunidade acadêmica devido à facilidade de 
compartilhamento das pesquisas com elevado poder 
de alcance (Araújo, 2015; Collins et al., 2016). 
Além disso, com as novas tecnologias inclusas em 
smartphones, como câmeras com melhor resolução, 
GPS e maior alcance da conexão com a internet, essas 
mídias tornam-se importantes fontes de informações 
para as pesquisas científicas, considerando a falta 
de recursos disponibilizados para o deslocamento 
dos pesquisadores e para a aquisição de materiais 
utilizados em campo e laboratório (Di Minin et al., 
2015; Toivonen et al., 2019). 

Como ferramenta para monitorar espécies 
ameaçadas ou introduzidas, as mídias digitais 
também podem verificar sua distribuição geográfica 
(Stafford et al., 2010; Daume, 2016; ElQadi 
et al., 2017) mesmo nos locais mais distantes, 
tendo em vista que o alcance de internet pode 
chegar a regiões remotas e de difícil acesso. Se a 
internet não alcançar a região, ainda assim existem 
recursos que não demandam desse sistema e 
podem registrar importantes informações a serem 
enviadas posteriormente. Desta forma, atualmente 
várias praias, ilhas e vilas de pescadores podem 
ser acessadas pelas novas tecnologias, inclusive 
pequenos municípios costeiros do Maranhão. 
Além disso, a tecnologia remota permitiu que 
todos possam, voluntariamente, colaborar com as 
pesquisas científicas e ser um cientista cidadão 
por meio da ciência colaborativa, em que cada um 
registra o que pode, com as ferramentas que tem, e 
seus dados podem agregar grande valor e informação 
às pesquisas tradicionais (Goffredo et al., 2004; 
Hammerton et al., 2012; McKinleya et al., 2020).

Essa ciência colaborativa ganha maior 
relevância em estudos que buscam a conservação da 
biodiversidade (Pocock et al., 2017; Toivonen et al., 
2019; Koffler et al., 2021). A crise na biodiversidade 
tem sido uma discussão contínua ao longo das 
últimas décadas, diversos organismos sofrem com 
os impactos das ações humanas no meio ambiente, 
como por exemplo a sobrepesca (Kindsvater et 
al., 2018). Dentre as espécies de peixe que mais 
sofreram e ainda sofrem com os impactos das ações 

humanas, destacamos a espécie Epinephelus itajara 
(Lichtenstein, 1822). Esta espécie possui uma ampla 
distribuição geográfica, ocorrendo em praticamente 
todo o Oceano Atlântico, desde a Flórida ao sul do 
Brasil, Senegal ao sul da Angola (Frick et al., 2021). 
Epinephelus itajara, também conhecido como mero, 
é uma espécie de ambiente recifal dependente de 
manguezais, com as fases iniciais ocorrendo em 
estuários e ambientes adjacentes, é uma espécie 
de grande porte, quando atinge a fase adulta pode 
chegar a 250 cm de comprimento total e mais de 
400 kg (Bullock et al., 1992). O mero é sensível a 
sobrepesca devido a elevada fidelidade ao local que 
vivem, maturação tardia, estratégias de reprodução 
que inicia com grandes agregações de indivíduos onde 
as fêmeas maiores mudam o sexo o que resulta no 
hermafroditismo protogínico (Bullock et al., 1992; Craig 
et al., 2011; Giglio et al., 2014a,b; Freitas et al., 2015).

Portanto ,  em função da  sua  grande 
vulnerabilidade pela exploração pesqueira, bem como 
fatores da sua biologia que limitam a sua recuperação, 
E. itajara está categorizada como Vulnerável (VU) 
segundo a Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas de 
Extinção da União Internacional para a Conservação 
da Natureza (IUCN) (Bertoncini et al., 2018) e 
Criticamente em Perigo (CR) de acordo com o Livro 
Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 
(Ferreira et al., 2018). O presente estudo teve como 
objetivo inventariar as informações vinculadas às 
mídias digitais sobre a espécie E. itajara no litoral 
estado do Maranhão, de forma a contribuir com novos 
registros de ocorrência e difundir a participação 
do cientista cidadão como uma nova e importante 
ferramenta na conservação de espécies ameaçadas 
da fauna marinha brasileira. 

O Litoral do estado do Maranhão possui 640 km 
de extensão e está localizado no Litoral Amazônico 
Brasileiro que é caracterizado por inúmeros 
sistemas estuarinos provenientes da interação 
de várias bacias hidrográficas caudalosas com o 
oceano Atlântico; ampla diversidade de ambientes 
marinhos resultantes de processos geomorfológicos; 
extensa plataforma continental formada pela grande 
descarga de sedimentos continentais pelos rios; 
elevada produtividade primária e concentrações 
nutrientes dissolvidos na água; influência da Zona 
de Convergência Intertropical na definição do clima 
tropical úmido e na sazonalidade de chuvas com 
taxas de pluviosidade de 2000mm/ano; maior faixa 
contínua de florestas de manguezais; dinâmica de 
marés classificada como semi-diurna e regime de 
macromarés com amplitude de até 7,5m (Teixeira 
& Souza-Filho, 2009; Castro et al., 2018; Palmeira-
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Nunes & Nunes, 2020). 
A pesquisa sobre a espécie Epinephelus itajara 

em mídias digitais ocorreu por meio de buscas 
no Youtube, sites de comunicação como blogs de 
notícias, jornais, televisão, Facebook e WhatsApp. 
Todas as informações foram checadas para evitar a 
inclusão de notícias falsas e consideradas apenas as 
que tiveram total comprovação da sua veracidade por 
serem a fonte primária da vinculação. Palavras chaves 
utilizadas para a pesquisa consistiram nos seguintes 
termos: “mero” “garoupa golias” “Epinephelus 
itajara” “pesca” “Maranhão”, e demais variações na 
combinação, em português. As informações obtidas 
foram organizadas em município, localização, 
data, ambiente, arte de pesca, embarcação e fonte 
encontrada (Tabela 1). As coordenadas geográficas 
foram utilizadas para a plotagem dos registros em 

um mapa (Figura 1).
Essas buscas resultaram em 25 registros 

da espécie E. itajara ao longo de todo o litoral 
maranhense. Localizado na Área de Proteção 
Ambiental (APA) das Reentrâncias Maranhenses, o 
ponto 1 marca o município Carutapera, um exemplar 
jovem capturado por rede de pesca foi imediatamente 
devolvido ao ambiente. Ainda na mesma APA, nos 
pontos 2, 3, 4 (Ilha de Cururupu, Apicum Açu e 
Porto Rico do Maranhão, respectivamente) foram 
denunciadas embarcações na modalidade de pesca 
industrial com dimensões de 12 a 30 metros de 
comprimento que praticavam a pesca ilegal do 
mero. A pesca industrial aumentou em muitos 
Estados, tendo como alvo a captura do camarão-rosa 
(Farfantepenaeus subtilis) (Bentes et al., 2019). Em 
Porto Rico do Maranhão, o registro é relatado por 

Município Data Ambiente Embarcação/ 
arte de pesca  Fonte

São Luís 1995
Região 

portuária/
Estuário

Pesca amadora 
com nylon

Registros fotográficos dos funcionários do porto– Foto 
enviada via WhatsApp.

Cururupu 21/04/2007 Estuário
Embarcações 
tradicionais/
Pesca com 
espinhel

Stern, A. Mero Garoupa golias Epinephelus itajara. 
Flickr, 2007. Disponível em: https://www.flickr.com/
photos/andrestern/467847321/in/photostream/. Acesso 
em: 23/04/2007.

Cururupu 21/04/2007 Estuário
Embarcações 
tradicionais/
Pesca com 
espinhel

Stern, A. Mero Garoupa golias Epinephelus itajara. 
Flickr, 2007. Disponível em: https://www.flickr.com/
photos/andrestern/467834812/in/photostream/. Acesso 
em: 23/04/2007.

Cururupu 22/04/2007 Estuário
Embarcações 
tradicionais/
Pesca com 
espinhel

Stern, A. Mero Garoupa golias Epinephelus itajara. 
Flickr, 2007. Disponível em: https://www.flickr.com/
photos/andrestern/468985443/in/photostream/. Acesso 
em: 23/04/2007.

São Luís 28/09/2007 Mercado -

Operação Lagosta apreende cerca de 40kg de peixe. 
O Imirante, 2007. Disponível em: https://imirante.
com/sao-luis/noticias/2007/09/28/operacao-lagosta-
apreende-cerca-de-40-kg-de-peixe.shtml. Acesso em: 
22/04/2020

Cururupu 31/10/2009 Recife
Embarcações 
tradicionais/
Pesca com 
espinhel

Pesca do Mero. Araribá Scientific tourism, 2009. 
Disponível em: https://araribacultural.wordpress.com/
tag/epinephelus-itajara-epinephelus-itajara/. Acesso 
em: 23/04/2020.

Parcel de 
Manuel 

Luiz
2009 Recife Vídeo 

Subaquático https://www.youtube.com/watch?v=CkGqKEaEoow

Parcel de 
Manuel 

Luiz
2011 Recife Vídeo 

Subaquático
https://www.youtube.com/watch?v=dj_
t0Zfvz8s&t=182s

Apicum-
Açu e 

Cururupu
27/03/2012 - Pesca industrial

Deputado do Maranhão denuncia pesca irregular de 
peixe conhecido como Mero. O Imparcial, 2012. 
Disponível em: https://www.em.com.br/app/noticia/
nacional/2012/03/27/interna_nacional,285650/
deputado-do-maranhao-denuncia-pesca-irregular-
de-peixe-conhecido-como-mero.shtml. Acesso em: 
22/04/2020

Tabela 1 – Descrição detalhada das buscas sobre o mero Epinephelus itajara em mídias digitais no estado do Maranhão.
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Município Data Ambiente Embarcação/ 
arte de pesca Fonte

Parcel de 
Manuel 

Luiz
16/10/2012 Recife Video 

subaquático https://www.youtube.com/watch?v=vmHQQf5VKyY

Cururupu 28/03/2016 Estuário -

Ação apreende peixes capturados no litoral da 
cidade de Cururupu, MA. G1 MARANHÃO, 2016. 
Disponível em: http://g1.globo.com/ma/maranhao/
noticia/2016/03/acao-apreende-peixes-capturados-no-
litoral-da-cidade-de-cururupu-ma.html. Acesso em: 
22/04/2020

Tutóia 29/05/2016 Estuário Rede de emalhe

AMARAL, A. Filhote de Mero é encontrado por 
pescadores após ficar preso em rede, em Tutóia-MA. 
Folha de Parnaíba. Disponível em: https://www.
folhadeparnaiba.com.br/2016/05/filhote-de-mero-e-
encontrado-por.html. Acesso em:23/04/2020.

Rosário 29/07/2017 Estuário Canoa costeira/
Pesca artesanal

Pescadores de Rosário capturam mero e imagem 
repercute nas redes sociais. Rosário em Foco, 2017. 
Disponível em: http://www.rosarioemfoco.com.
br/2017/07/pescadores-de-rosario-capturam-mero-e.
html. Acesso em: 23/04/2020.

Carutapera 11/05/2019 Estuário Canoa costeira/
Rede de emalhe

Carutapera MARANHÃO turismo. Facebook, 
2019.Disposnível em: https://www.
facebook.com/CarutaperaMaranhaoTurismo/
posts/1674342029376186. Acesso em: 22/04/2020

Parcel de 
Manuel 

Luiz
02/03/2019 Recife Vídeo 

subaquático https://www.youtube.com/watch?v=QPb9n7lIbW4

São Luís 20/06/2019 Praia arenosa X

Morte de peixe no litoral de São Luís preocupa 
especialista. G1 GLOBO, 2019. Disponível em: https://
g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2019/06/20/morte-
de-peixes-no-litoral-de-sao-luis-preocupa-especialistas.
ghtml. Acesso em:24/04/2020.

Tutóia 14/02/2020
Praia arenosa

(naufrágio)
Linha e anzol Youtube: https://www.youtube.com/

watch?v=e4Y5IFYBfBs

Porto Rico 05/04/2020 Estuário Curral WhatsApp: Anedotas descrevem que o pescado ficou 
preso no Curral, pesando 50kg e sendo macho.

São Luís 13/04/2020 Praia arenosa X WhatsApp: Praia do Caolho, próximo ao coco mel.

Porto Rico 27/04/2020 Estuário Tapagem WhatsApp: Pescadores descrevem que ficou preso na 
Rede de Tapagem.

Ilha dos 
Lençóis de 
Cururupu

07/05/2020 Recife Espinhel WhatsApp: WhatsApp: Pescadores descrevem que 
ficou preso no Espinhel

Porto Rico 12/05/2020 Estuário
Embarcações 
tradicionais/
Pesca com 
espinhel

WhatsApp: Relatos de desembarque frequente de 
indivíduos juvenis no porto local.

São Luís 25/09/2020 Praia Encalhado
https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2020/09/25/
peixe-ameacado-de-extincao-e-capturado-e-morto-por-
populares-em-praia-de-sao-luis-video.ghtml

Humberto 
de Campos 26/11/2020 Estuário

Embarcações 
tradicionais/
Pesca com 
espinhel

WhatsApp: Relatos de desembarque frequente de 
indivíduos juvenis no porto local.

Humberto 
de Campos 11/01/2021 Estuário

Embarcações 
tradicionais/
Pesca com 
espinhel

WhatsApp: Relatos de desembarque frequente de 
indivíduos juvenis no porto local.
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Figura 1. Localidades resultantes da busca da espécie Epinephelus itajara 
nas mídias digitais para o estado do Maranhão.

pescadores, que descrevem que um espécime macho 
de mero pesando 50kg ficou preso em curral de pesca 
da região. 

Os pontos 5 e 6 correspondem às praias urbanas 
de São Luís, em que um espécime de 1,3m de 
comprimento foi encontrado morto na areia da praia 
de São Marcos, atraindo a atenção de moradores, 
turistas e da mídia televisiva devido ao seu tamanho. 
No registro mais recente, em 2020, outro espécime 
foi encontrado na praia do Caolho. 

O ponto 7 registra uma captura ocorrida 
também no Golfão Maranhense em 2007, em que 
uma operação de fiscalização apreendeu um espécime 
de mero de 12,2kg no Mercado do Peixe, no Portinho 
de São Luís, gerando uma multa de R$700,00. Em 
2020, um exemplar foi encontrado encalhado com 
sinais de trauma na bexiga flutuadora na praia de São 
Marcos, no entanto o esforço de devolução ao mar não 
obteve sucesso porque o mero encalhou novamente 
na praia da Ponta d’Areia e foi abatido pelos 
populares. No ponto 8, dois pescadores capturaram 
um mero de aproximadamente 2m e 100kg ao longo 
do estuário de Mojó, município de Rosário. No ponto 
9, município de Humberto de Campos, recebemos o 
registro de desembarque de dois espécimes de mero 
(juvenis), nos dias 26 de novembro de 2020 e mais 
recentemente, em 11 de janeiro de 2021. De acordo 
com relatos, o desembarque desses indivíduos é algo 
frequente na região. 

O ponto 10 demarca a praia do Atalaia da 
cidade de Tutóia, localizada no Delta do Parnaíba, 
onde um indivíduo foi capturado por linha e anzol, 
atraindo banhistas e turistas. Por fim, o ponto 11 

registra a presença do mero no Parcel de Manuel 
Luiz por meio de vídeos subaquáticos em atividades 
de mergulho recreacional. 

As buscas nas mídias digitais resultaram em 
ocorrências ao longo de muitos anos, iniciando em 
1995, mas nos últimos 10 anos os registros visuais e 
capturas (intencionais e acidentais) tornaram-se mais 
frequentes, devido a popularização das redes sociais 
e a facilidade do acesso as mídias digitais. Destas 
capturas a maioria ocorreu na região das Reentrâncias 
Maranhenses, predominantemente por embarcações 
tradicionais, utilizando o espinhel. De acordo com 
os relatos e por meio das imagens encontradas nas 
buscas, a maioria dos espécimes capturados foram 
juvenis (Figura 2). Esses registros mostram que as 
capturas são frequentes ao longo de todo o litoral 
maranhense, demonstrando a vulnerabilidade nos 
mais variados tipos de ambientes marinhos o que 
revela a deficiência das medidas de conservação.

Apesar de existirem leis que garantem sua 
proteção e conservação por meio da proibição 
da pesca e comercialização desde a criação da 
moratória em 2002, renovada em 2007 e com 
validade atual até 2023 (IBAMA, 2002, 2007; MMA, 
2015), parece que a pesca do mero continua sendo 
praticada clandestinamente no Maranhão, sendo, 
aparentemente, exibida como troféu nas mídias 
sociais. 

Por outo lado, algumas ações de fiscalização 
no litoral brasileiro pelos órgãos do governo têm se 
baseado em registros disponíveis nas mídias digitais 
feitos pelos próprios infratores, como no caso de um 
pescador que cometeu o crime ambiental por capturar 
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um espadarte Pristis pristis (Linnaeus, 1758), espécie 
criticamente ameaçada, no município da Raposa, 
estado do Maranhão (http://g1.globo.com/ma/
maranhao/noticia/2015/06/pescador-que-capturou-
peixe-de-quase-500-kg-e-multado-em-r-30-mil.
html). A autuação ocorreu por “comercialização de 
produto de pesca sobre espécies sobre-explotadas ou 
ameaçadas de sobre-explotação” previstas no artigo 
70 da Lei 9.605/98 (Brasil, 1998) e nos artigos 29 e 
40 do Decreto 6.514/2008 (Brasil, 2008). 

Recentemente, um incidente gerou a mutilação 
da cauda de uma baleia jubarte Megaptera 
novaeangliae (Borowski, 1781) em sua rota de 
migração, próximo ao litoral de Santa Catarina 
(https://www.gov.br/ibama/pt-br/assuntos/copy_
of_noticias/2020/ibama-multa-responsaveis-por-
mutilar-cauda-de-baleia-jubarte), resultando na 
apreensão de uma embarcação e autuação do dono 
do barco e do mestre pela morte de um animal da 
fauna brasileira em extinção e por pescar em período 
proibido, previstos na Lei Nº 7.643/1987 (Brasil, 
1987).

Embora os pescadores tenham conhecimento 
da prática ilegal na captura do mero, certamente 
a ação de campanhas de educação ambiental para 
a conservação do mero podem mostrar novos 
caminhos para a sensibilização e integrando as mídias 
digitais como ferramentas para a conservação, pois 
a exposição e a divulgação de boas ações também 
podem gerar mais seguidores e reconhecimento 
ambiental pelos órgãos de fiscalização, por meio de 
incentivos da ciência cidadã que está em crescimento 
em várias partes do mundo (Heigl et al., 2019; 
Bargnesi et al., 2020). 

Por fim, consideramos que as mídias digitais 
também podem ser utilizadas como ferramentas de 
fiscalização ambiental, bem como estratégia para 
a identificação dos principais locais onde ocorrem 

captura e desembarque de espécies ameaçadas como 
o mero. Desse modo, os órgãos de gestão ambiental 
poderão ter os cientistas cidadãos como aliados no 
combate aos crimes ambientais, além de aumentar 
a efetividade da proteção dos ambientes marinhos e 
das espécies ameaçadas de extinção.
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